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AVALIAÇÃO DO ÁCIDO SALICÍLICO EXÓGENO E FONTES E DOSES DE SILÍCIO 

NO CULTIVO IN VITRO E NA ACLIMATIZAÇÃO DE ORQUÍDEAS EPÍFITAS  

 

 

RESUMO - A produção comercial de orquídeas é uma atividade de destaque 

na floricultura mundial e a cultura de tecidos tem sido a técnica mais utilizada para 
obtenção de grande quantidade de mudas em curto espaço de tempo. Fontes de silício 
e o ácido salicílico dependendo da concentração e da espécie cultivada podem induzir 
a toxicidade, mas não há informações para orquídeas sob cultivo in vitro. Como os 
efeitos da adição de ácido salicílico e fontes de silício na composição do meio de 
cultivo in vitro ainda não são totalmente conhecidos estudou-se, separadamente neste 
trabalho, o efeito do ácido salicílico exógeno e a adição de silício (Si) in vitro e o efeito 
residual do Si durante a aclimatização. Para isso foram realizados dois experimentos. 
O experimento 1 consistiu no cultivo in vitro das orquídeas Cymbidium atropurpureo e 
Phalaenopsis Golden Peoker em meio MS acrescido dos tratamentos com ácido 
salicílico: 0; 50; 100; 200; 300; 400; 500 e 1000 µmol L-1 de AS durante 210 dias. Já o 
experimento 2 consistiu no cultivo in vitro das orquídeas Cymbidium atropurpureo e 
Dendrobium secundum, o meio MS utilizado para propagação das plântulas foi 
acrescido dos tratamentos constituídos por seis concentrações (0,00; 14,15; 28,30; 
42,45 e 56,6 mmol de Si por L) de cada fonte de Si (nanossílica, silicato de potássio 
com silicato de sódio e ácido monossilícico) e ao término do cultivo in vitro as plântulas 
foram analisadas. Os resultados indicam que a adição de AS reduziu todas as 
variáveis de crescimento avaliadas e induziu toxicidade. A adição de silício na forma 
da mistura de silicato de potássio e silicato de sódio promoveu o máximo crescimento 
de Dendrobium secundum. A nanossílica foi a fonte mais promissora para o cultivo in 
vitro de Cymbidium atropurpureo e o ácido monossilícico foi a fonte mais tóxica. 

 
 

Palavras – chave: Orchidaceae, silício, plantas nutrição, propagação  
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EVALUATION OF EXOGENOUS SALICYLIC ACID AND SILICON SOURCES AND 
DOSES IN IN VITRO CULTIVATION AND ACCLIMATIZATION OF EPIPHYTE 

ORCHIDS  

 

 

ABSTRACT - The commercial production of orchids is a prominent activity in 
world floriculture, and the cultivation of plant tissues has been the most used technique 
for obtaining large quantities of seedlings in a short time. Sources of silicon and 
salicylic acid depending on the concentration and species grown can induce toxicity, 
but there is no information for orchids under in vitro cultivation. As the effects of the 
addition of salicylic acid and silicon sources on the composition of the in vitro culture 
medium are not yet fully understood, the effect of exogenous salicylic acid and the 
addition of silicon (Si) in vitro and the residual effect of Si during acclimatization were 
separately studied in this work. For this, two experiments were carried out. Experiment 
1 consisted of in vitro cultivation of Cymbidium atropurpureo and Phalaenopsis Golden 
Peoker orchids in MS medium plus treatments with salicylic acid: 0; 50; 100; 200; 300; 
400; 500 and 1000 µmol L-1 AS for 210 days. In experiment 2 consisted of in vitro 
cultivation of Cymbidium atropurpureo and Dendrobium secundum, the MS medium 
used for seedling propagation was added with treatments consisting of six 
concentrations (0.00; 14.15; 28.30; 42.45 and 56.6 mmol of Si per L) from each source 
of Si (nanosilica, potassium silicate with sodium silicate and monosilicic acid) and at 
the end of cultivation the seedlings were analyzed. The results indicate that the addition 
of AS reduced all the growth variables evaluated and induced toxicity. The addition of 
silicon in the form of a mixture of potassium silicate and sodium silicate promoted the 
maximum growth of Dendrobium secundum. Nanosilica was the most promising 
source for the in vitro cultivation of Cymbidium atropurpureo and monosilicic acid was 
the most toxic source. 

 

 

Keywords: Orchidaceae, silicon, plant nutrition, propagation 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

1 INTRODUÇÃO 

Em razão da elevada beleza e exuberância de suas flores, as orquídeas 

destacam-se como importante planta ornamental e medicinal, de grande interesse 

econômico, ecológico e botânico. Atualmente, seu cultivo é mais que um simples 

hobby, é um negócio internacional que representa cerca de 8% do mercado mundial 

de plantas ornamentais e tem o potencial de alterar a economia de um país (Chugh et 

al., 2009). Considerando o setor da floricultura, a orquidicultura evoluiu para uma 

atividade importante, pois representa uma das atividades mais economicamente 

significativas na indústria viveirista global (Silva, 2013). 

O silício (Si) é considerado elemento benéfico com potencial de promover 

melhorias no crescimento e desenvolvimento de algumas culturas. Foi verificado que 

as orquídeas do gênero Phalaenopsis absorvem o silício in vitro (Zhou, 1995) e que 

este elemento influencia seu crescimento (Vendrame et al., 2010). 

O Si tem função estrutural na parede celular que pode elevar os conteúdos de 

hemicelulose e lignina, aumentando a rigidez da célula. A ação benéfica do silício tem 

sido associada a diversos efeitos indiretos como aumento da eficiência da capacidade 

fotossintética, redução da transpiração e aumento da resistência mecânica das células 

(Camargo et al., 2007), entretanto não há informações sobre o efeito das fontes: 

nanossílica, silicato de potássio com silicato de sódio e ácido monossilícico; 

adicionadas ao meio de cultura na última fase de cultivo in vitro. 

O cultivo in vitro de orquídeas é eficiente para a conservação e produção 

comercial de plântulas. No entanto, as plântulas micropropagadas geralmente 

precisam se adaptar para sobreviver a alterações severas na umidade, irradiância e 

meio de crescimento que acompanham a transferência para condições ex vitro (Lando 

et al. 2016). 

A produção de mudas incluindo as orquídeas é altamente dependente da 

sobrevivência das plântulas na fase de aclimatização; que pode ser considerada a 

etapa mais crítica da produção de mudas micropropagadas, pois ocorrem os maiores 

percentuais de perdas (Chandra et al., 2010; Van Huylendroeck et al., 1998) não só 
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em função do estresse hídrico, fotossíntese e absorção de nutrientes pela plântula, 

mas também pelo perigo de infecções por fungos e bactérias, que podem se 

desenvolver neste estágio (Tombolato e Costa, 1998). 

O ácido salicílico (AS) participa da sinalização de estresses e a aplicação 

exógena pode proporcionar proteção contra estresses bióticos ou abióticos. O efeito 

da aplicação do AS depende de numerosos fatores tais como a espécie vegetal e seu 

estádio de desenvolvimento, o modo e a concentração de aplicação, bem como seu 

nível endógeno na planta (Horváth et al., 2007). Os estudos com AS em plantas 

ornamentais estão restritos a algumas espécies, mas com fornecimento 

exclusivamente via pulverização foliar à exemplo da Stevia rebaudiana (El-Housini et 

al., 2014) e violetas (Martin-Mex et al., 2005).  

Na literatura, não existem estudos sobre a absorção de silício por Cymbidium 

atropurpureo e Dendrobium secundum e nem sobre o ácido salicílico no cultivo in vitro 

de Cymbidium atropurpureo e Phalaenopsis Golden Peoker. Frente ao exposto, 

objetivou-se com este trabalho determinar os efeitos do ácido salicílico e do silício. 
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5 Conclusões 

O Si no cultivo in vitro de orquídeas pode favorecer o crescimento ou provocar 

toxicidade, dependendo da fonte, concentração do elemento no meio de cultivo e da 

espécie. A nanossílica foi a fonte mais promissora para cultivo de orquídeas 

especialmente para Cymbidium atropurpureo e na concentração de 21,4 mmol L-1 de 

Si. O ácido monossilícico foi a fonte mais tóxica, pois provocou danos fisiológicos em 
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concentrações maiores do que 14,1 e 11,2 mmol L-1 de Si para Cymbidium 

atropurpureo e Dendrobium secundum, respectivamente. 
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